Perfilhamento de cultivares de Brachiaria Brizantha e Panicum Maximum em fase inicial de implantação. by CARNEVALLI, R. A. et al.
Roberta Aparecida Carnevalli1
Rubens Chaves Machado2
Alliny das Graças Amaral3
Leandro Ribeiro de Matos4
Perfilhamento de cultivares de
Brachiaria brizantha e Panicum
maximum em fase inicial de im-
plantaçªo
Embrapa Gado de Leite
Juiz de Fora, MG
2007
Empresa Brasileira de Pesquisa AgropecuÆria
Embrapa Gado de Leite
MinistØrio da Agricultura, PecuÆria e Abastecimento
Boletim de Pesquisa
e Desenvolvimento 24
ISSN 1806-7093
Outubro, 2007
Exemplares desta publicaçªo podem ser adquiridos na:
Embrapa Gado de Leite
Rua EugŒnio do Nascimento, 610  Bairro Dom Bosco
36038-330 Juiz de Fora  MG
Fone: (32) 3249-4700
Fax: (32) 3249-4751
Home page: http//www.cnpgl.embrapa.br
E-mail: sac@cnpgl.embrapa.br
ComitŒ de Publicaçıes da Embrapa Gado de Leite
Presidente: Pedro Braga Arcuri
SecretÆria-Executiva: InŒs Maria Rodrigues
Membros: Alexandre Magno Brighenti dos Santos, Aloísio Torres de
Campos, Carlos EugŒnio Martins, Carlos Renato Tavares de Castro, Edna
Froeder Arcuri, Francisco JosØ da Silva LØdo, Jackson Silva e Oliveira,
Juliana de Almeida Leite, Luiz SØrgio de Almeida Camargo, Marcelo Dias
Müller, Marcelo Henrique OtŒnio, Maria Gabriela Campolina Diniz Peixoto,
Marlice Teixeira Ribeiro, Wadson Sebastiªo Duarte da Rocha
Supervisªo editorial, tratamento de ilustraçıes e editoraçªo eletrônica:
          Angela de FÆtima Araœjo Oliveira
Normalizaçªo bibliogrÆfica: InŒs Maria Rodrigues
Foto da capa: Roberta Aparecida Carnevalli
1a ediçªo
1a impressªo (2007): 100 exemplares
Todos os direitos reservados
A reproduçªo nªo-autorizada desta publicaçªo, no todo ou em parte,
constitui violaçªo dos direitos autorais (Lei no 9.610).
Dados Internacionais de Catalogaçªo na Publicaçªo (CIP)
Embrapa Gado de Leite
' Embrapa 2007
Perfilhamento de cultivares de Brachiaria brizantha e Panicum maximum
em fase inicial de implantaçªo / Roberta Aparecida Carnevalli... [et al.]. 
Juiz de Fora : Embrapa Gado de Leite, 2007.
26 p. (Embrapa Gado de Leite. Boletim de Pesquisa, 24).
ISSN 1806-7093
1. Demografia. 2. ˝ ndice de estabilidade. 3. Natalidade. 4. Mortalidade. I.
Carnevalli, Roberta Aparecida. II. Machado, Rubens Chaves. III. Amaral,
Alliny das Graças. IV. Matos, Leandro Ribeiro de. V. SØrie.
CDD 633.2
SumÆrio
Resumo ..................................................................... 5
Abstract .................................................................... 7
Introduçªo ................................................................. 9
Material e mØtodos ................................................... 10
Dinâmica populacional de perfilhos .............................................. 11
AnÆlises estatísticas ................................................................. 12
Resultados e discussªo .............................................. 12
Aparecimento de perfilhos ......................................................... 12
Mortalidade de perfilhos ............................................................ 13
Taxa de mortalidade de perfilhos .................................................... 13
Mortalidade de perfilhos acumulada ................................................ 14
SobrevivŒncia de perfilhos ......................................................... 17
Taxa de sobrevivŒncia de perfilhos por período ................................ 17
SobrevivŒncia de perfilhos acumulada ............................................. 18
˝ndice de estabilidade de populaçıes ........................................... 19
Dinâmica populacional de perfilhos .............................................. 22
Conclusıes .............................................................. 24
ReferŒncias bibliogrÆficas .......................................... 24

Perfilhamento de cultivares de
Brachiaria brizantha e Panicum
maximum em fase inicial de implan-
taçªo
Roberta Aparecida Carnevalli1
Rubens Chaves Machado2
Alliny das Graças Amaral3
Leandro Ribeiro de Matos4
Resumo
Pastagem Ø a forma de alimentaçªo volumosa mais econômica existente
no Brasil. Para que a esta alimentaçªo seja realmente viÆvel Ø necessÆrio
manter a pastagem com manejo adequado desde o momento da implanta-
çªo. Dentre as características morfológicas referentes às gramíneas
forrageiras, o perfilhamento tem sido apontado como a de maior importân-
cia para o estabelecimento das pastagens. A contínua emissªo de perfilhos
após o a implantaçªo, promove a restauraçªo do relvado após desfolhaçªo,
assegurando a perenidade da pastagem. Os primeiros pastejos após a
semeadura servem para dar equilíbrio à espØcie que compıe a pastagem,
determinando em grande parte o futuro da populaçªo de plantas. Com isso
avaliou-se o comportamento do perfilhamento de Brachiaria brizantha cv.
Marandu e XaraØs e Panicum maximum cv. ` ries durante a fase inicial de
implantaçªo dessas pastagens.
O experimento foi realizado no Nœcleo Regional Centro-Oeste localizado na
Embrapa Arroz e Feijªo, no Município de Santo Antônio de GoiÆs, utilizan-
do-se de trŒs gramíneas forrageiras: Brachiaria brizantha cv. Marandu,
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Brachiaria brizantha cv. XaraØs, e Panicum maximum cv. ` ries. Os trata-
mentos foram dispostos em blocos completos casualizados com trŒs repeti-
çıes, e cada bloco foi composto por trŒs parcelas formadas com as espØcies
avaliadas. Todos os perfilhos de cada uma das 3 plantas escolhidas dentro de
cada parcela experimental foram marcados e para cada geraçªo de perfilhos
foram estimadas as taxas relativas de aparecimento e morte. Com o efeito
combinado de aparecimento e morte na populaçªo de perfilhos foi calculado
índice de estabilidade de populaçªo e realizadas analises estatísticas pelo
programa SAS 9.1, sendo as diferenças entre as cultivares realizadas pelo
teste de Tukey, com nível de significância de 5%.
No primeiro mŒs após a implantaçªo (P1), o capim-marandu apresentou a
maior taxa de aparecimento de. Com o pastejo realizado em 4/4/2006, o
capim-xaraØs apresentou a maior taxa de aparecimento seguido pelo
Marandu e do capim-Æries com a menor taxa de aparecimento de perfilhos.
A partir da quarta avaliaçªo, as taxas de aparecimento de perfilhos foram
reduzidas. Com a desfolha, as taxas de mortalidade do capim-marandu
foram decrescendo, e a planta foi estimulada a produzir novos perfilhos. No
sexto período, apesar da proximidade numØrica dos valores, pode-se
afirmar que o capim-Æries apresentou a maior taxa de sobrevivŒncia,
seguido pelo capim-marandu, e do capim-xaraØs que apresentou a menor
taxa de sobrevivŒncia. Esta alta taxa de sobrevivŒncia estÆ ligada ao fato
da pastagem apresentar somente perfilhos jovens, visto que estÆ em inicio
de implantaçªo. A sobrevivŒncia do capim-marandu e capim-xaraØs foi
decrescente, enquanto que a do capim-Æries estabilizou. Houve reduçªo no
índice de estabilidade da populaçªo para o capim-Æries no quarto período.
Essa reduçªo foi resultado de maior mortalidade aliada a menor apareci-
mento de perfilhos. Observa-se ainda que na fase inicial de formaçªo os
índices de estabilidade de populaçªo de perfilhos sªo bastante elevados
(>1,0), com o passar do tempo estes valores tenderam a 1,0, aproximan-
do-se do nível de estabilidade da pastagem. Constata-se que, na fase inicial
de formaçªo da pastagem, os primeiros pastejos sªo importantes para
estimular o perfilhamento.
Termos para indexaçªo: capim-aries, capim-marandu, capim-xaraØs, índice
de estabilidade, mortalidade, natalidade.
Tillering to cultivate of Brachiaria
brizantha and Panicum maximum in
initial phase of establishment
Roberta Aparecida Carnevalli
Rubens Chaves Machado
Alliny das Graças Amaral
Leandro Ribeiro de Matos
Abstract
With the increasing of dairy production in the central region of Brazil, and with
the financial edges allowed by the chain of milk, the farmer must consider the
production of fodder plant of good quality as activity of extreme importance
and predominant source of the feeding of its flock, in if treating to the food
source most economic. Amongst the referring morphologic characteristics to
the grasses, the tillering has been pointed as of bigger importance with respect
to the establishment of the pastures. The continuous emission of tillers after
the establishment of the pasture, promotes the restoration of sward after the
defoliation for grazing, assuring the long life of the pasture. The first grazing
after sowing serve to give balance to the species that compose the pasture,
determining to a large extent the future of the population of plants. With this
the behavior of the tillering of Brachiaria was evaluated brizantha cv. Marandu
and XaraØs and Panicum maximum cv. Aries during the initial phase of
implantation of these pastures.
The experiment was carried through in the Nœcleo Regional Centro-Oeste
located in the Embrapa Arroz e Feijªo, in the city of Saint Antonio de GoiÆs,
using itself of three grasses: Brachiaria brizantha cv. Marandu, Brachiaria
brizantha cv. XaraØs, and Panicum maximum cv. Aries. The treatments had
been made use block-type complete casualizados with 3 repetitions, and
each block was composed for 3 parcels. All the tillers of each one of the 3
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chosen plants of each experimental parcel had been inside marked with
plastic wires colored initially with a color. For each generation of tillers the
relative rate of appearance and death had been esteem. With the agreed
effect of appearance and death in the population of tillers, index of stability
of population was evaluated and carried through analyzes statisticians for
program SAS 9,1, being the differences cultivating carried through
between them for the test of Tukey, with level of significance of 5%.
In the first month after the implantation (P1), marandu grass presented the
biggest tillers appearance rate. With grazing carried through in 4/4/2006,
xaraØs grass presented the biggest tillers appearance rate followed for the
Marandu grass, and of the Aries grass with the lesser tillers appearance rate.
From the room period, tillers appearance rate had been reduced reaching
values next to 1 tiller/100 tillers.day. The death of tillers of marandu grass
observed in as the period, that followed of one high tillers appearance in the
previous period, the necessity of the plant points to balance the number of
tillers with the death of the same ones. With it takes away the leaves carried
through in 4/4/2006, the tillers death rate of marandu grass had been
decreasing, and the plant was stimulated to produce new tillers. In the sixth
period, although the numerical proximity of the values, can be affirmed that
the Aries grass presented the biggest tillers survival rate followed for
marandu grass and of xaraØs grass (that it presented the lesser tillers
survival rate. This high tillers survival rate is on to the fact of the pasture to
only present young tillers, since it is in implantation beginning. The survival of
marandu grass and xaraØs grass was decreasing, whereas of the Aries grass
it stabilized. It had reduction in the index of stability of the population for the
Aries grass in the room period. This reduction was resulted of bigger tillers
death rate allied the lesser tillers appearance rate. One observes despite in
the initial phase of formation the tiller population stability index sufficiently
are raised (>1,0), with passing of the time these values had tended the 1,0,
coming close itself to the level of stability of the pasture. One evidences that
initial grazing is important to stimulate the tillering in the initial phase of
formation of the pasture.
Terms for indexation: aries grass, marandu grass, xaraes grass, tillers
population stability index, death, appearance.
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Introduçªo
A Ærea de pastagem com espØcies cultivadas no Brasil Ø de aproximada-
mente 115 milhıes de hectares, destacando-se nesta categoria a predomi-
nância de espØcies de Brachiaria, enquanto que a Ærea com pastagem
nativa compreende cerca de 144 milhıes. Anualmente, sªo formados ou
reformados cerca de 5,5 milhıes de hectares de pastagens (Zimmer &
Euclides, 2000).
A utilizaçªo adequada das pastagens para os rebanhos leiteiros pode
diminuir os custos de produçªo de leite, principalmente pela reduçªo nªo
apenas nos gastos com alimentos concentrados, mas tambØm naqueles
com combustíveis e mªo-de-obra, uma vez que a própria vaca procura
escolhe e consome a forragem. O benefício imediato Ø de carÆter econômi-
co, com drÆstica reduçªo nos custos de produçªo de leite (Matos, 2006).
Considerando que a missªo do produtor de leite Ø fazer de sua profissªo uma
atividade econômica, seu objetivo principal deve ser o aumento do lucro e da
sustentabilidade da propriedade. Uma das maneiras disso ser alcançado Ø,
pela otimizaçªo do desempenho do rebanho que requer, entre outros fatores,
a eficiente utilizaçªo dos seus próprios recursos, com Œnfase no manejo e
fertilidade dos solos utilizados para produçªo de forragem e na menor
dependŒncia de alimentaçªo comprada e forragens conservadas.
Com as margens financeiras permitidas pela cadeia do leite no Brasil, o
produtor deve considerar como atividade de extrema importância a produ-
çªo de forragem de boa qualidade, à qual deverÆ agregar valor, quando
eficientemente transformada em leite.
As pastagens tropicais, quando bem manejadas, sªo capazes de sustentar
níveis satisfatórios de produçªo de leite e carne, sobretudo nas Øpocas mais
favorÆveis do ano, suprindo as necessidades de energia, proteína, minerais
e vitaminas essenciais à produçªo animal.
No Brasil, diversas sªo as espØcies de gramíneas forrageiras tropicais que se
apresentam como opçıes para a formaçªo de pastagens. Plantas do gŒnero
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Brachiaria tŒm se destacado pela capacidade de adaptaçªo à diferentes
condiçıes de ambiente e manejo (Monteiro et al, 1995). Plantas do gŒnero
Panicum maximum, sªo forrageiras importantes para a produçªo de bovinos
nas regiıes de climas tropical em virtude de seu alto valor nutritivo.
De acordo com Langer (1972), o perfilhamento das gramíneas forrageiras Ø
a característica mais importante para o aumento da produtividade destas
plantas, e pode ser influenciado pelo sistema de manejo da pastagem.
O manejo inadequado das pastagens e o conseqüente avanço do seu
processo de degradaçªo tem resultado em perdas de produtividade e valor
nutritivo das forrageiras, tornando-se uma das principais limitaçıes nos
sistemas de produçªo. Uma das opçıes para reverter este quadro Ø o uso
de espØcies forrageiras com bom potencial de produçªo de forragem,
manejadas adequadamente.
O objetivo deste trabalho foi avaliar algumas características do
perfilhamento de Brachiaria brizantha cv. Marandu e XaraØs e Panicum
maximum cv. ` ries durante o estabelecimento das pastagens.
Material e mØtodos
O experimento foi realizado no Nœcleo Regional Centro-Oeste localizado na
Embrapa Arroz e Feijªo, no Município de Santo Antônio de GoiÆs, proximi-
dades de Goiânia/GO, com latitude de 16o 28 00, longitude de 49o 17
00 e altitude de 823 m.
O clima da regiªo Ø classificado de acordo com Köppen, como Aw, tropical
de savana, megatØrmico. A temperatura mØdia anual do ar Ø de 22,5o C,
sendo que no mŒs de junho apresenta a menor mØdia de temperatura
mínima do ar (14 oC), e, em setembro, a maior mØdia de temperatura
mÆxima do ar (31,3 oC). O regime pluvial Ø bem definido, sendo o período
chuvoso de outubro a abril e período seco de maio a setembro. A precipita-
çªo pluvial anual mØdia Ø de 1.461 mm (Agritempo, 2008).
O trabalho foi conduzido com trŒs gramíneas forrageiras: Brachiaria brizantha
cv. marandu, Brachiaria brizantha cv. xaraØs, e Panicum maximum cv. Æries.
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A Ærea experimental, foi gradeada em 10/1/2006 e corrigida com 3 t de
calcÆrio dolomítico por hectare em 6/1/2006. O plantio das cultivares foi
realizado no dia 2/2/2006, utilizando-se 6 kg de semente e 250 kg de super
simples por hectare.
Os tratamentos foram dispostos em blocos completos casualizados com
trŒs repetiçıes, sendo, cada bloco, composto por trŒs parcelas de 300 m2,
totalizando 2.700 m2.
As avaliaçıes foram feitas entre 9/3/2006 e 11/5/2006 nos seis seguintes
períodos:
♦ P1 = 9/3/2006 a 16/3/2006
♦ P2 = 16/3/2006 a 6/4/2006
♦ P3 = 6/4/2006 a 20/4/2006
♦ P4 = 20/4/2006 a 27/4/2006
♦ P5 = 27/4/2006 a 4/5/2006
♦ P6 = 4/5/2006 a 11/5/2006
Durante o período experimental foram realizados dois pastejos. O primeiro,
em 4/4/2006. O segundo, em 20/4/2006 e imediatamente após as avalia-
çıes, foi mais intenso Os pastejos foram realizados por vacas em lactaçªo,
que serviram apenas como agentes desfoliadores, nªo sendo realizadas
avaliaçıes de desempenho animal.
Dinâmica populacional de perfilhos
Para avaliaçªo da Dinâmica Populacional de Perfilhos (DPP) foram acompa-
nhadas trŒs plantas em cada parcela experimental (Carnevalli & da Silva,
1999). Todos os perfilhos de cada planta escolhida foram marcados com
arames plÆsticos coloridos inicialmente com uma cor. A cada nova avalia-
çªo, os perfilhos nascidos neste intervalo de tempo foram marcados com
uma nova cor e, os mortos de cada geraçªo foram contabilizados.
Com as informaçıes obtidas foram calculadas as taxas de aparecimento,
mortalidade e sobrevivŒncia de perfilhos, assim como o índice de estabilida-
de da populaçªo.
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Para cada geraçªo de perfilhos foram estimadas as taxas relativas de
aparecimento e morte. Com o efeito combinado dessas duas taxas foi
avaliado o índice de estabilidade de populaçªo (P1/P0) (Bahmani et al., 2003)
calculado pela fórmula TSP x (1 + TAP), onde P0 Ø a populaçªo no inicio de
um dado período de observaçªo; P1 Ø a populaçªo total no final do período;
TSP Ø a taxa de sobrevivŒncia de perfilhos e TAP Ø a taxa de aparecimento
(natalidade) dos perfilhos. A equaçªo assume que os perfilhos existentes nªo
produzirªo novos perfilhos no primeiro mŒs de vida. A densidade populacional
Ø constante quando a P1/P0 = 1, e aumenta ou diminui quando for maior ou
menor que 1, respectivamente (Bahmani, 1999).
AnÆlises estatísticas
As anÆlises estatísticas foram realizadas no programa SAS (Statistical
Analysis System), versªo 9.1, utilizando o procedimento ANOVA para anÆlise
de variância. Quando houve diferença entre os tratamentos as mØdias foram
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de significância foi de 5%.
Resultados e discussªo
Aparecimento de perfilhos
Observa-se, pela Tabela 1, que as taxas de aparecimento de perfilhos
(perfilhos/100 perfilhos.dia), TAP, foram diferentes (p<0,05) entre os
tratamentos apenas nos períodos P1 e P3.
No primeiro mŒs após a implantaçªo (P1), o capim-marandu foi o que
apresentou a maior TAP (9,14). Em relaçªo a cultivar ` ries, apresentou a
Tabela 1. Taxa de aparecimento de perfilhos (perfilhos/100 perfilhos.dia),
TAP, de Marandu, XaraØs e `ries em fase de implantaçªo, mantidos sob
pastejo rotacionado, no período de março a maio de 2006.
MØdias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si (p<0,05).
Períodos
Cultivares
P 1 P 2 P 3 P 4 P 5 P 6
Marandu 9,14 a 2,54 a 2,99 ab 0,81 a 1,76 b 1,24 a
XaraØs 4,29 b 0,47 a 7,61 a 0,93 a 1,85 b 1,08 a
`ries 0,60 b 2,68 a 1,54 b 0,00 a 5,14 a 1,21 a
MØdia 4,68 1,90 4,06 0,58 2,92 1,18
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menor TAP no mesmo período (P1) com 0,60, estando o XaraØs em
condiçªo intermediaria.
No segundo período, as taxas de aparecimento de perfilhos nªo diferiram
(p>0,05) entre as cultivares, apresentando mØdia de 1,90.
No P3 notam-se os efeitos causados pelo pastejo realizado em 4/4/2006,
fazendo com que o capim-xaraØs apresentasse a maior TAP (7,81), seguido
pelo Marandu (2,99), e do capim-Æries com a menor (1,54).
A partir do período 4, as TAP foram reduzidas atingindo valores próximos
de 1, nªo havendo diferença significativa (p>0,05) entre as cultivares.
Contudo, no P5, devido à açªo do segundo pastejo, observa-se estímulo no
aparecimento de perfilhos, que afetou mais o capim-Æries (5,14).
Os valores de TAP do capim-Æries variou entre 1,21 a 5,14, mostrando-se
maiores que os valores encontrados por Uebele (2002) em pastagem de
capim-mombaça jÆ implantada a vÆrios anos, na mesma Øpoca (0,48 a
0,76).
Mortalidade de perfilhos
Taxa de mortalidade de perfilhos
Observa-se, pela Tabela 2, que houve diferenças significativas (p<0,05)
para taxas de mortalidade de perfilhos, somente para os períodos 2 e 6.
Tabela 2. Taxa de mortalidade de perfilhos (perfilhos/100perfilhos.dia),
TMP, de Marandu, XaraØs e `ries em fase de implantaçªo, mantidos sob
pastejo rotacionado, no período de março a maio de 2006.
MØdias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si (p<0,05).
Períodos
Cultivares
P 1 P 2 P 3 P 4 P 5 P 6
Marandu 0,00 a 0,33 a 0,17 a 0,11 a 0,11 a 0,23 a
XaraØs 0,00 a 0,00 b 0,32 a 0,35 a 0,05 a 0,14 b
`ries 0,00 a 0,00 b 0,16 a 0,28 a 0,00 a 0,00 c
MØdia 0,00 0,11 0,22 0,24 0,05 0,12
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No período 2, a TMP do capim-marandu foi maior que das demais cultivares
(0,33). Isso Ø explicado pelo fato de, neste período, o processo de morte de
perfilhos nªo ter iniciado nos demais tratamentos.
No período 6, o capim-marandu apresentou maior TMP (0,23), seguido do
XaraØs (0,14), e por œltimo o ` ries que nªo apresentou morte no período
(0,00).
A mortalidade de perfilhos do capim-Æries ocorreu somente nos períodos 3
e 4, evidenciando o efeito do pastejo que foi realizado neste œltimo período.
A morte de perfilhos do capim-marandu observada no P2, seguida de uma
alta natalidade no período anterior (Tabela 1), aponta a necessidade da
planta equilibrar o nœmero de perfilhos para manter a populaçªo. Com a
desfolha realizada em 4/4/2006, as TMPs do capim-marandu foram decres-
cendo, e a planta foi estimulada a produzir novos perfilhos.
Contudo, o segundo pastejo afetou primeiro o aparecimento de perfilhos
(Tabela 1), e no período seguinte (P6) (Tabela 2), houve aumento de
mortalidade.
Mortalidade de perfilhos acumulada
Os dados sobre mortalidade de perfilhos acumulada mostram diferença
significativa (p<0,05) entre os tratamentos apenas no segundo e no
terceiro períodos. (Tabela 3)
Tabela 3. Mortalidade acumulada de perfilhos (perfilhos/100perfilhos) de
Marandu, XaraØs e `ries em fase de implantaçªo, mantidos sob pastejo
rotacionado, no período de março a maio de 2006.
MØdias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si (p<0,05).
Períodos
Cultivares
P 1 P 2 P 3 P 4 P 5 P 6
Marandu 0,00 a 5,66 a 7,88 a 8,53 a 9,14 a 10,02 a
XaraØs 0,00 a 0,0 b 4,54 b 6,89 a 7,25 a 8,72 a
`ries 0,00 a 0,0 b 2,18 c 4,02 a 4,02 a 4,02 a
MØdia 0,00 1,89 4,87 6,48 6,80 7,59
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Observa-se que o capim-marandu alØm de iniciar o processo de morte de
perfilhos mais precocemente, manteve essa taxa superior (p<0,05) nos
períodos 2 e 3. Nos demais períodos, embora nªo tenha ocorrido diferença
estatística, sua MAP sempre tendeu a ser maior que as das outras
gramíneas..
A mortalidade nos capins XaraØs e Aries iniciou-se no terceiro período,
apresentando maiores valores para o XaraØs (4,54) e menores para o ` ries
com 2,18 perfilhos/100 perfilhos.
A partir do quarto período, nªo houve diferenças significativas entre as
cultivares, mas pôde-se notar que a cultivar ` ries estabilizou a mortalidade
de perfilhos com 4,02 perfilhos/100 perfilhos atØ o sexto período. A
mortalidade dos capins Marandu e XaraØs continuou aumentando do quarto
ao sexto período, sendo que as variaçıes entre as cultivares foram cons-
tantes.
Por serem perfilhos novos com elevada longevidade e que entraram em
competiçªo intraespecifica dois meses após implantaçªo (Figs. 1, 2 e 3),
nota-se que a comunidade tende para a estabilizaçªo, com taxa de apareci-
mento superior à taxa de mortalidade de perfilhos.
Fig. 1. Taxas de aparecimento e mortalidade de perfilhos (perfilhos/100
perfilhos.dia) de Marandu em fase de implantaçªo, mantidos sob pastejo
rotacionado, no período de março a maio de 2006.
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Fig. 2. Taxas de aparecimento e mortalidade de perfilhos (perfilhos/100
perfilhos.dia) de XaraØs em fase de implantaçªo, mantidos sob pastejo
rotacionado, no período de março a maio de 2006.
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Fig. 3. Taxas de aparecimento e mortalidade de perfilhos (perfilhos/100
perfilhos.dia) de `ries em fase de implantaçªo, mantidos sob pastejo
rotacionado, no período de março a maio de 2006.
Mortalidade
Aparecimento
Pe
rf
ilh
os
/1
00
pe
rf
ilh
os
.d
ia
–1,00
0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00
6,00
P1 P2 P3 P4 P5 P6
Períodos de Avaliaçªo
17Perfilhamento de cultivares de Brachiaria brizantha e Panicum maximum
em fase inicial de implantaçªo
SobrevivŒncia de perfilhos
Taxa de sobrevivŒncia de perfilhos por período
Diferenças significativas (p<0,05) quanto a taxa de sobrevivŒncia de
perfilhos entre os tratamentos somente foram observadas nos períodos 2 e
6 (Tabela 4).
As taxas de sobrevivŒncia dos capins XaraØs e ` ries permaneceram altas e
inalteradas atØ o segundo período, onde se observou uma alteraçªo signifi-
cativa no capim-marandu (94,34) em relaçªo às demais cultivares.
No P6, apesar da proximidade numØrica dos valores, pode-se afirmar que o
capim-`ries apresentou a maior taxa de sobrevivŒncia (100), seguido pelo
capim-marandu (99), e do capim-xaraØs (98,4) que apresentou a menor
taxa de sobrevivŒncia.
Esta alta TSP Ø conseqüŒncia do fato da pastagem, por se encontrar no
início da formaçªo (2/2/2006), apresentar somente perfilhos jovens.
No primeiro período, a sobrevivŒncia de perfilhos foi mÆxima, pelo fato
deles ainda nªo estarem morrendo, em virtude de serem muito jovens e de
nªo haver competiçªo intraespecifica. JÆ no segundo período, observa-se
queda da sobrevivŒncia para o capim-marandu, mostrando que a
Tabela 4. Taxa de sobrevivência de perfilhos (TSP) por período
(perfilhos/100 perfilhos) de Marandu, XaraØs e `ries em fase de
implantaçªo, mantidos sob pastejo rotacionado, no período de março a
maio de 2006.
MØdias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si (p<0,05).
Períodos
Cultivares
P 1 P 2 P 3 P 4 P 5 P 6
Marandu 100,00 a 94,34 b 97,64 a 99,26 a 99,28 a 99,00 b
XaraØs 100,00 a 100,00 a 95,46 a 97,51 a 99,63 a 98,40 c
`ries 100,00 a 100,00 a 97,83 a 98,08 a 100,00 a 100,00 a
MØdia 100,00 98,11 96,98 98,29 99,64 99,13
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longevidade de seus perfilhos foi menor que a das demais cultivares no
início da implantaçªo, embora a diferença entre as cultivares nªo seja
significativa nestes períodos. Essa menor sobrevivŒncia pode ser observada
no período 3.
SobrevivŒncia de perfilhos acumulada
Nota-se, pela Tabela 5, que no terceiro período houve diferença significati-
va (p<0,05) entre as cultivares avaliadas, sendo que a ` ries foi a que se
destacou quanto à taxa de sobrevivŒncia acumulada (97,83 perfilhos/100
perfilhos), estando à frente do capim-xaraØs que apresentou 95,46
perfilhos/100 perfilhos, e do Marandu que apresentou 92,12.
Os dados tambØm mostram que a sobrevivŒncia do capim-marandu e
capim-xaraØs foi decrescente, enquanto que a do capim-Æries estabilizou.
Estas variaçıes mostram que a sobrevivŒncia de perfilhos acumulada das
cultivares de Brachiaria estudadas sªo decrescentes, ou seja, com o
decorrer do tempo, houve tendŒncia de decrØscimo no nœmero de perfilhos
sobreviventes, com renovaçªo mais constante de perfilhos do que na
cultivar de Panicum estudada.
No sexto período, por efeitos ambientais, a sobrevivŒncia de perfilhos foi
afetada nos capins Marandu e XaraØs, observando reduçªo de perfilhos
vivos neste período, nªo constatando alteraçıes para o capim-Æries que
mostrou-se mais resistente a principalmente, falta de Ægua e queda de
Tabela 5. Sobrevivência acumulada de perfilhos (perfilhos/100 perfilhos)
de Marandu, XaraØs e `ries em fase de implantaçªo, mantidos sob pastejo
rotacionado, no período de março a maio de 2006.
MØdias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si (p<0,05).
Períodos
Cultivares
P 1 P 2 P 3 P 4 P 5 P 6
Marandu 100,0 a 94,34 a 92,12 c 91,47 a 90,86 a 89,98 a
XaraØs 100,0 a 100,0 a 95,46 b 93,11 a 92,75 a 91,27 a
`ries 100,0 a 100,0 a 97,83 a 95,99 a 95,99 a 95,99 a
MØdia 100,00 98,11 95,14 93,52 93,20 92,41
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temperatura noturna. Mazzanti et al. (1994) e Carvalho et al. (2000)
relatam que os processos de formaçªo, desenvolvimento, crescimento e
senescŒncia de perfilhos sªo influenciados por condiçıes climÆticas, como
temperatura e disponibilidade de Ægua e de nutrientes.
Em funçªo do dossel aprestar-se com baixa densidade populacional de
perfilhıes e com isso permitir passagem de luz do sol, no início da implanta-
çªo, o aparecimento de perfilhos foi estimulado, evitando a morte de
perfilhos por competiçªo, fazendo com que a sobrevivŒncia dos perfilhos
fosse alta.
Ao longo do período experimental, observou-se queda de sobrevivŒncia dos
perfilhos em relaçªo à primeira avaliaçªo, evidenciando que a medida que
perfilhos novos vªo aparecendo, os mais velhos ou mais fracos tendem a
morrer (Figs. 1, 2 e 3). Efeito nªo-observado no capim-Æries que nªo sofreu
alteraçıes desde o quarto período.
˝ndice de estabilidade de populaçıes
A Tabela 6 mostra que houve diferença significativa (p<0,05) entre as
cultivares considerando o primeiro e o terceiro período. No período 1, o
capim-xaraØs e o capim-Æries apresentaram valores de índice de estabilida-
de estatisticamente semelhantes com mØdia de 1,17, os quais diferiram do
capim-marandu (1,64), que apresentou o maior índice de estabilidade, ou
seja, maior aparecimento de perfilhos com menor mortalidade.
Tabela 6. Índice de estabilidade de populações de perfilhos de Marandu,
XaraØs e `ries em fase de implantaçªo, mantidos sob pastejo rotacionado,
no período de março a maio de 2006.
MØdias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si (p<0,05).
Períodos
Cultivares
P 1 P 2 P 3 P 4 P 5 P 6
Marandu 100,0 a 94,34 a 92,12 c 91,47 a 90,86 a 89,98 a
XaraØs 100,0 a 100,0 a 95,46 b 93,11 a 92,75 a 91,27 a
`ries 100,0 a 100,0 a 97,83 a 95,99 a 95,99 a 95,99 a
MØdia 100,00 98,11 95,14 93,52 93,20 92,41
20 Perfilhamento de cultivares de Brachiaria brizantha e Panicum maximum
em fase inicial de implantaçªo
No período 3, o capim-xaraØs apresentou índice de estabilidade da popula-
çªo de perfilhos elevado (1,98), em relaçªo ao ` ries (1,19) e Marandu
(1,38).
Nota-se, na mesma tabela, que houve reduçªo no índice de estabilidade da
populaçªo para o capim-Æries no quarto período. Essa reduçªo foi resultado
de maior mortalidade aliada a menor aparecimento de perfilhos. Como
estratØgia de sobrevivŒncia a planta estimula o aparecimento de perfilhos
(Tabela 1) e reduçªo na mortalidade (Tabela 2) refletindo no aumento do
índice de estabilidade de populaçªo e sua estabilizaçªo a partir do quinto
período.
A partir do quarto período nªo foram observadas mais diferenças significa-
tivas (p>0,05) nos índices de estabilidade das populaçıes, visto que neste
período, as taxas estªo próximas do valor de base (1,0). Considera-se que o
índice 1,0 significa que a populaçªo encontra-se estÆvel.
No quarto período foi realizado um pastejo intensivo (20/4/2006), o que
reduziu o nœmero e tamanho de folhas. Esses fatos, aliados à Øpoca do ano
como queda da temperatura e reduçªo das chuvas, fatores desfavorÆveis
para o desenvolvimento das gramíneas tropicais, fizeram com que houvesse
reduçªo considerÆvel na populaçªo de perfilhos, que estava elevada no P3,
para níveis próximos da estabilizaçªo
Pode-se observar na Tabela 6 que na fase de estabelecimento, os índices
de estabilidade de populaçªo de perfilhos sªo bastante elevados (>1,0),
com o passar do tempo estes valores tenderam a 1,0, aproximando-se do
nível de estabilidade da pastagem. Isso ocorre devido maior fechamento do
estande e equilíbrio da populaçªo.
Sbrissia (2004), observou índices de estabilidade de populaçªo de perfilhos
próximos a 1,0 para o capim-marandu quando manejado a 40 cm de altura
em lotaçªo continua. Abaixo desta altura de manejo, os índices se mostram
reduzidos, sendo que para 10 cm de altura os índices foram os menores,
oscilando por volta de 0,80.
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Observaçıes feitas por Uebele (2002) apontam que, para o capim-
mombaça manejado sob pastejo intermitente, os índices ficaram em torno
de 1,0.
A Fig. 4 mostra as oscilaçıes das cultivares avaliadas atØ entrarem em
fase de estabilizaçªo, sob base 1,0.
O capim-marandu apresentou picos de aumento na populaçªo de perfilhos
no início da implantaçªo, e com o decorrer do período experimental, seus
índices vªo aproximando-se de 1,0, tendendo com o tempo atingir estabili-
zaçªo (Fig. 6)
O capim-xaraØs aproximou-se de 1,0 no segundo período, porØm, com a
açªo do pastejo e estímulo ao perfilhamento aumentou significativamente
(Tabela 6) seu perfilhamento com pico no índice de estabilizaçªo de popula-
çªo de perfilhos no terceiro período, o qual sofreu queda brusca no quarto
período, período este de reduçªo de perfilhamento observado para todos as
cultivares. No sexto período, pôde-se notar tendŒncia das cultivares à
estabilizaçªo (Fig. 6).
O capim-Æries foi o que sofreu menores alteraçıes de aparecimento e
morte de perfilhos, apresentando índice de estabilidade de populaçªo de
Fig. 4. Índice de estabilidade de populações de perfilhos de Marandu,
XaraØs e `ries em fase de implantaçªo, mantidos sob pastejo rotacionado,
no período de março a maio de 2006.
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perfilhos próximo de 1,0 desde o inicio da implantaçªo. Fato este que pode
estar relacionado a alta taxa de semeadura e germinaçªo de sementes na
Ærea.
Dinâmica populacional de perfilhos
Na Fig. 5 observa-se que o capim-marandu apresentou aumento constante
da populaçªo de perfilhos com pequenas quedas de mortalidade, sendo mais
vidente para terceira geraçªo (G3) na avaliaçªo 4 (20/4/2006).
Para o capim-marandu, o pico de aparecimento de perfilhos ocorreu no
terceiro período, coincidindo com o momento de recuperaçªo da pastagem,
após pastejos leves (06/4/2006 a 20/4/2006), evidenciando sua capacidade
de rebrotaçªo pós-pastejo e estímulo ao perfilhamento. O Marandu Ø uma
cultivar mais estÆvel, tendo sofrido poucas variaçıes na populaçªo de
perfilhos ao longo do período de observaçªo.
Considerando o capim-xaraØs (Fig. 6), o pastejo realizado em 4/4/06, entre
as avaliaçıes 2 e 3, no período 2, foi importante para o aumento da
populaçªo. Da mesma forma que o capim-marandu, o capim-xaraØs apre-
sentou baixa queda de mortalidade.
Fig. 5. Dinâmica populacional de perfilhos do capim-marandu em fase de
implantaçªo, mantidos sob pastejo rotacionado, no período de março a
maio de 2006.
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O capim-Æries, apesar de ser um Panicum, apresentou comportamento
semelhante ao capim-xaraØs (Fig. 7), com elevaçªo do aparecimento de
perfilhos entre as avaliaçıes 2 e 3 estimulado pelo pastejo, bem como
significativo aumento após segundo pastejo, na avaliaçªo 6 (4/5/2006),
mostrando que esta cultivar necessita ser pastejada para estimular o
perfilhamento.
Fig. 6. Dinâmica populacional de perfilhos do capim-xaráes em fase de
implantaçªo, mantidos sob pastejo rotacionado, no período de março a
maio de 2006.
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Fig. 7. Dinâmica populacional de perfilhos do capim-áries em fase de
implantaçªo, mantidos sob pastejo rotacionado, no período de março a
maio de 2006.
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Conclusıes
Na fase de estabelecimento de pastagem, o pastejo mostrou-se como
importante fator para estimular o perfilhamento.
As forrageiras avaliadas atingiram estabilizaçªo da populaçªo de perfilhos
quando seus índices de estabilidade estªo próximos de 1,0. Para as condi-
çıes deste experimento após 3 meses da semeadura, a populaçªo de
perfilhos de todas as cultivares atingiu a estabilidade.
A partir deste ponto, os cuidados com a utilizaçªo das pastagens devem ser
dobrados, visto que seu manejo na fase de implantaçªo pode determinar a
perenizaçªo da pastagem ou sua degradaçªo.
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